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RESUMO 

O setor de mineração apresenta grande rentabilidade e geração de emprego e 
tributos, sendo considerado o principal setor econômico do sul do estado do Espírito 
Santo, e assim como todos os outros segmentos empresarias que lidam com a 
extração de recursos naturais, a mineração também resulta em danos ao meio 
ambiente. Tendo em vista a ocorrência de várias publicações relatando a assertiva 
acima, é que houve a necessidade de investigar o grau de significância dos 
impactos ambientais decorrentes da exploração de areia em leito de rio, sob os 
aspectos existentes em duas frentes de lavra, localizadas na zona rural do Município 
de Alegre, Espírito Santo. Para tanto foram levantados, impactos negativos citados 
em artigos científicos e posteriormente correlacionados com fotografias, coletadas 
nos anos de 2009, 2010, 2011 e 2012, em Relatórios Descritivo-Fotográficos (RFD) 
das áreas em questão. Foram identificados, na frente de lavra desativada 10 
impactos negativos, sendo que destes, 7 eram impactos significativos e 3 impactos 
muito significativo, já na frente de lavra em operação foram 15 impactos negativos, 
sendo 9 impactos significativos e 6 impactos muito significativo. Com isso a principal 
consideração a ser feita a respeito do presente estudo foi que a empresa mostrou-se 
dentro dos padrões ambientais com poucos impactos de alto grau (muito 
significantes), excetuando-se o aspecto qualidade da vegetação ciliar, onde foi 
reprovada. 
PALAVRAS-CHAVE: Extração de areia, Impacto ambiental, Significância de 
impactos.  
 
ANALYSIS OF THE SIGNIFICANCE OF IMPACTS BY EXTRACTI ON OF SAND IN 

BED RIVER NORTH ARM LEFT IN THE MUNICIPALITY OF ALE GRE, ES 
 

ABSTRACT 
The mining sector has great profitability and generating jobs and taxes, and is 
considered the main economic sector of the southern state of Espírito Santo, and like 
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all other segments entrepreneurial dealing with natural resource extraction, mining 
also results in damage to the environment. Given the occurrence of several 
publications reporting the statement above, is that there was a need to investigate 
the degree of significance of environmental impacts resulting from extraction of sand 
in river bed, under the aspects of two existing mining fronts, located in the rural 
municipality of Alegre, Espírito Santo. For both were raised, negative impacts cited in 
scientific articles and subsequently correlated with photographs, collected in the 
years 2009, 2010, 2011 and 2012, Reports Description-Photographic (RFD) of the 
areas in question. Were identified in the mining front off 10 negative impacts, and of 
these, 7 were significant impacts and impacts 3 very significant, since the mining 
front in operation were 15 negative impacts, and significant impacts 9 and 6 impacts 
very significant. Thus the main consideration to be made about this study was that 
the company was found to be within the standards with few environmental impacts of 
high-grade (very significant), except for the appearance quality of riparian vegetation, 
which has been deprecated. 
KEYWORDS: Sand extraction, Environmental impact, Significance of impacts. 
 

INTRODUÇÃO 
A extração mineral é uma atividade de grande importância para o crescimento 

e desenvolvimento socioeconômico, compreende uma categoria que contribui 
significativamente para a qualidade de vida do ser humano, já que os recursos 
minerais são essenciais para atender algumas necessidades da sociedade. Mas 
para TOBIAS et al. (2010), a extração mineral é também uma atividade responsável 
por diversos impactos ambientais negativos. E segundo LELLES et al. (2005) 
ressaltam ainda que os danos causados ao ambiente pela extração mineral podem 
ser muitas vezes irreversíveis. 

 O efeito funesto da extração de areia em leito de rio tem gerado 
consequências altamente degradantes para o ambiente aquático e ribeirinho, e em 
muitas das vezes essas consequências são caminhos sem volta. A extração de 
areia do leito dos rios ou em cavas submersas em áreas da várzea tem como 
resultante a poluição das águas, causada pela agitação de sedimentos finos 
(matéria orgânica, argilas e silte), pela presença nessas áreas de combustíveis e 
óleos lubrificantes, e pelos efluentes sanitários das instalações administrativas 
(FARIAS et al., 2006).  

As atividades de extração mineral são de grande importância para o 
desenvolvimento social, entretanto, são também responsáveis por impactos 
ambientais negativos muitas vezes irreversíveis, que se tornam mais visíveis com a 
dinamização do processo de industrialização e o crescimento das cidades, que 
aceleram os conflitos entre a necessidade de buscar matérias-primas e a 
conservação do meio ambiente (LELLES et al., 2005).  

Com isso é importante, reafirma LELLES et al. (2005), identificar e 
compreender cientificamente o forte impacto obtido pela atividade de extração 
mineral em cursos d’ água, analisando assim a relação entre a conservação dos 
recursos naturais com esse ramo de atividade industrial.  

Ainda que não houvesse disposição legal expressa, a atividade mineral pode 
ser considerada de utilidade pública pelo modelo adotado pelo Constituinte, que 
trouxe para o setor privado todo o encargo e os riscos do investimento. A mineração 
também pode ser considerada de utilidade pública porque auxilia a União em uma 
relevante função, que é a transformação dos recursos minerais em benefícios 
econômicos e sociais (MARTINS et al., 2011).  
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Portanto é necessário aperfeiçoar cada vez mais os métodos e técnicas de 
realização da extração de areia nos cursos d’ água, de forma que não haja prejuízos 
potenciais e efetivos ao meio ambiente e todo seu contexto e abrangência. 

 
 
No entanto a multiplicidade dos recursos minerais deve ser levada em 

consideração ao se examinar essa questão, pois deve ser dada a devida atenção às 
muitas diferenças existentes entre os empreendimentos destinados ao 
aproveitamento das múltiplas substâncias minerais, os quais têm suas 
complexidades e características particulares: não se pode comparar a mina de ferro 
de porte internacional como a de Carajás, com uma de calcário ou de areia para 
fabricação de material destinado à construção civil em determinada localidade, muito 
embora essas diferentes jazidas sejam necessárias ao desenvolvimento do País 
(MARTINS et al., 2011). 

Ainda num cenário mais otimista com relação ao segmento de mineração em 
leito de rio, OLIVEIRA (2001) pontua que as atividades de extração mineral é um 
importante meio para o fornecimento de material para a construção civil (areia, 
argila, saibro), especialmente o mineral areia que exerce grande influencia e 
contribuição no crescimento urbano. Tal fato torna essa atividade economicamente 
importante, pois os custos de exploração são minimizados, especialmente os gastos 
com transporte.  

No Brasil, 70% da areia utilizada na construção civil e outros, é provenientes 
de leito de rios. Há por volta de 2.000 empresas que atuam nessa área. Os preços 
variam de estado para estado e, mesmo de local para local, dentro de um mesmo 
estado, devido aos custos do frete e da extração, além da influência da oferta e 
demanda. Os recursos minerais para a produção de areia são abundantes. 
Entretanto, algumas vezes ocorrem conflitos para extração em áreas com restrição à 
mineração, o que exige o ordenamento territorial para melhor definição dos locais de 
lavra (BRASIL, 2010). 

A mineração exerce forte influência na geração de emprego e renda de uma 
dada região. Com isso o presente estudo visa classificar em níveis de significância a 
relação existente entre aspectos e impactos ambientais em frentes de lavras de 
extração de areia e apresentar o método, já descrito na literatura, para avaliação do 
riso ambiental durante o processo de extração de areia em leito de rio. A utilização 
desse método é uma referência para os pequenos empresários começarem a 
diagnosticar o risco ambiental de seus processos produtivos. 

 
MATERIAL E METODOS  

O trabalho foi realizado na zona rural do município de Alegre, Espirito Santo, 
situado na região do Caparaó, pertencente à Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim, 
com a sede localização na latitude 20° 47' 22'' e l ongitude de 41° 23' 42''. Segundo a 
classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cwa, caracterizado pelo inverno 
seco e o verão chuvoso.  

No que diz respeito à geologia da região, pode-se encontrar solos pouco 
profundos, bem drenados, pouco erodíveis, ácidos, bastante poroso e de fertilidade 
natural baixa, ocorrendo associados aos pouco profundos, moderadamente 
drenados, susceptíveis à erosão, de pouca capacidade de retenção de água e com 
baixa reserva mineral (Latossolo Vermelho Amarelo e Cambissolo). Pode-se 
encontrar ainda, manchas de terra roxa estruturada e solos Podzólico Vermelho 
Amarelo e Litólicos. 
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O trabalho foi realizado concomitantemente nas duas frentes de lavra (ativada 
e desativada), no período correspondente aos meses de janeiro a novembro de 
2012. O local em estudo compreendeu uma área de 49,24 hectares pertencente a 
uma empresa do ramo da mineração, localizada na região Sul do estado do Espírito 
Santo, mais precisamente na zona rural do Município de Alegre-ES (Mapa 01).  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mapa 01 - Localização das Frentes de Lavra Analisados no Município de Alegre-ES  
 
A empresa em estudo iniciou suas atividades em março de 2008 e apresenta 

em seu quadro funcional sete empregados, que exercem funções técnicas e 
operacionais em duas frentes de lavra que consta na propriedade. As duas frentes 
de extração de areia ou simplesmente frente de lavra, anualmente se alternam entre 
período de operação e período de desativação, isso em função do volume de areia 
que se acumulam na calha do rio Braço Norte Esquerdo e no rio Itapemirim, formado 
pela confluência dos rios Braço Norte Esquerdo e Direito.  

Com isso tendo em vista a ocorrências de várias publicações relatando uma 
série de impactos negativos, resultante da prática desta atividade é que surge a 
necessidade de investigar o grau de significância dos impactos ambientais da 
exploração de areia em leito de rio, sob os aspectos existentes nestas duas frentes 
de lavra. Para tanto foram levantado os impactos negativos citados em artigos 
científicos e correlacionados com fotografias (2009/2012), presente em Relatórios 
Descritivo-Fotográficos (RFD) das áreas em questão. 

Todas as frentes possuem registro de licença no órgão ambiental do estado, no caso o 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA). O presente estudo não 
levou em consideração os impactos benéficos ou positivos. Entretanto, os impactos 
negativos citados por LELLES et al. (2005), TOBIAS et al. (2010) e RUFINO et al. 
(2008) foram classificados e correlacionados com fotografias (2009/2012) da área 
em questão, presente em Relatórios Descritivo-Fotográficos (RFD), que 
conjuntamente com os demais materiais, foram avaliados segundo metodologia de 
análise de significância de impactos da autoria de Reis et al., 2007. 
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Num segundo momento os pontos de interesse para a execução do estudo, 
foram agrupados e correlacionados com a qualidade dos impactos de acordo com 
sua incidência (I), abrangência (A), probabilidade (Pr), frequência (Fr), severidade 
(Sr), detecção (De) e legislação (Leg). Os aspectos impactados, ou seja, aquele que 
tem ou pode ter um impacto ambiental significativo pelo empreendimento, foram 
agrupados segundo sua ocorrência e alteração na qualidade do ambiente onde 
incidem (direta e/ou indireta). E a partir deste ponto foi possível elaborar as matrizes 
(Tabela 1 e 2), com a determinação do grau de significância dos impactos 
observados nas frentes de lavra e também a existência de inconformidades com 
relação à legislação ambiental vigente.  

A metodologia que avalia a significância de impactos sob aspectos 
ambientais, foi reformulada e descrita por REIS, et al. (2007) e foi tomado por base 
neste trabalho. O formulário utilizado para a aplicação da metodologia, é formado 
por linhas e colunas, preenchidas da seguinte forma: 

a) Incidência – a incidência pode ser direta, quando se refere àquele 
aspecto/impacto sobre o qual a organização exerce ou pode exercer controle 
efetivo, causando-se ou podendo-se causar um impacto ambiental direto; ou 
indireta, aquele aspecto/impacto sobre o qual a organização pode apenas 
exercer influência, não tendo controle efetivo, causando-se ou podendo-se 
causar um impacto indireto; 

b) Abrangência – expressar a capacidade de interferência do aspecto/impacto 
no meio ambiente, é classificada em local, no caso do impacto se encontrar 
nas dependências da organização, regional, se for no entorno da organização 
e a região onde a mesma se encontra ou global, quando o impacto atinge um 
componente ambiental de importância coletiva, nacional ou até mesmo 
internacional. Sugere-se atribuir o valor de 1 ponto para a abrangência local, 
2 pontos para a regional e 3 pontos para a global; 

c) Probabilidade – indica a probabilidade de ocorrência, a qual se sugere que 
seja qualificada e pontuada da seguinte forma: alta (3 pontos), média (2 
pontos) e baixa (1 ponto); 

d) Frequência – designa os aspectos/impactos ambientais e são avaliados de 
acordo com sua provável frequência de ocorrência, a qual pode ser 
qualificada e pontuada da seguinte forma: alta (3 pontos), média (2 pontos) e 
baixa (1 ponto); 

e) Severidade – os aspectos/impactos ambientais devem ser avaliados segundo 
sua magnitude e reversibilidade, sendo sua qualificação e pontuação 
determinada da seguinte forma: alta (3 pontos), quando o aspecto que causa 
ou pode causar impactos é irreversíveis ou de difícil reversão e ainda de alta 
ou média magnitude; recebe uma média pontuação (2 pontos), quando o 
aspecto que causa ou pode causar impactos de alta ou média magnitude ou 
intensidade, mas que sejam reversíveis, e baixa ou mínima (1 ponto) 
referindo-se àquele aspecto que causa ou pode causar impactos de 
intensidade e magnitude mínimas, independentemente de sua reversibilidade;  

f) Detecção – este parâmetro se baseia na existência  de diferentes níveis de 
dificuldade de avaliação e/ou medição, quantitativa ou qualitativa dos 
aspectos/impactos ambientais potenciais e reais de uma organização, 
exercendo influencia na interpretação da significância dos aspectos/impactos 
ambientais. Este aspecto é qualificado e pontuado em difícil (3 pontos), 
moderado (2 pontos) e fácil (1 ponto); e por fim 

g) Por meio da análise dessas características, são gerados os índices 
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quantitativos de cada aspecto/impacto ambiental, ou seja, o resultado por 
meio do qual se estima a significância do impacto ambiental da empresa. Este 
parâmetro é obtido pelo resultado da seguinte equação: Significância = 
Probabilidade (Pr) x Severidade (Sr) x Abrangência (Ab) x Detecção (De). 

 
O critério de frequência, que não entra na equação, também deve ser 

considerado na avaliação final da significância. A pontuação sugerida para cada 
característica é necessária, mas não suficiente, para a avaliação final da 
significância dos impactos ambientais de uma organização. 

As seguintes situações devem ser consideradas:  
Situação 1 – Caso existam requisitos legais ou outros requisitos que a 

organização subscreva (normas, por exemplo) e/ou demandas diversas de partes 
interessadas, não se deve considerar os aspectos/impactos associados aos 
requisitos como “não significativos”;  

Situação 2 – Caso exista não atendimento de legislação aplicável, deve-se 
tornar o aspecto/impacto ambiental associado “muito significativo”;  

Situação 3 - Se a frequência for alta ou média, deve-se considerar o 
aspecto/impacto ambiental como, pelo menos, significativo e 

Situação 4 - Caso não ocorra nenhuma das situações acima, considerar 
apenas a pontuação obtida, para avaliação final da significância de determinados 
aspectos/impactos ambientais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na frente de lavra em desativação (Tabela 1), analisado pela matriz de 
significância obteve-se para a grande maioria dos aspectos analisados o resultado 
de não significância, sendo recomendado manter a rotina. Já nos aspectos: a) 
qualidade da água; b) qualidade do solo; c) qualidade da microflora e d) qualidade 
da microfauna obteve-se significância, mas por ser uma pequena área (50 m2) esta 
significância pode ser mitigada pela adequação a condicionante emitida pelo 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA), que trata da 
recomposição da vegetação ciliar, com exemplares endêmicas, ciliares e 
pertencentes a flora da mata atlântica. 

Pela matriz foi possível constatar que a maioria dos impactos observados na 
frente de lavra desativada é de incidência direta ou real (60%). A matriz de 
significância determinou para a grande maioria dos impactos constatado na frente de 
lavra desativada, como sendo de resultado significativo, com 5 danos diretos e 2 
danos indiretos. Já para a o quesito “Qualidade da vegetação ciliar”, a matriz de 
significância, apontou como sendo muito significativo com 1 dano direto e 2 danos 
indiretos. 

Devido os impactos apontar a incidência direta, nesta frente de lavra é 
possível controlar boa parte dos eventos geradores de tais impactos, por meio de 
práticas simples, rápidas de serem implantadas e de baixo custo. Como a frequência 
foi alta, observa-se que os impactos são significativos. A matriz apontou um 
importante ponto que não vêm sendo cumprida pela empresa, no item “Qualidade da 
vegetação ciliar”, percebe-se a inexistência e por consequência desacordo, com a 
legislação ambiental. Recomenda-se para esta área estacionar e circular, veículos 
em pátio fora da faixa de Áreas de Preservação Permanente (APP), que segundo o 
Código Florestal é de no mínimo 30 metros de largura.  

Durante o estudo na frente desativada, não foi constado nenhum tipo de 
resíduo oleoso ou de sucatas, a draga recebeu uma cobertura e tambores vazios 
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eram destinados a depósitos, com piso impermeabilizado. Devido a isto, que se 
observa o resultado significativo e não muito significativo como no aspecto 
“Qualidade da vegetação ciliar”. 

Para frente de lavra em operação (Tabela 2) obteve-se um número maior de 
eventos impactantes sob os aspectos analisados. Constatou-se no item 
“Compactação e impermeabilização do solo pelo uso de máquinas pesadas”, que as 
máquinas e tratores utilizados na frente de lavra se mostraram com significativo grau 
de geração de impactos, com incidência nos quesitos “Qualidade da água; 
Qualidade do solo; Qualidade da microflora; Qualidade da microfauna; Qualidade da 
vegetação ciliar e na Qualidade nos meios socioeconômicos”. 

Os baixos resultados observados nas duas frentes de lavra, com relação ao 
aspecto “Qualidade da água”, foram decorrentes ao bom estado de conservação no 
qual se encontravam os taludes das áreas e pela extração não alterar muito a 
velocidade do fluxo fluvial, já que a turbidez nas frentes de lavras é constante estado 
ou não em atividade. 

A matriz de significância determinou para a grande maioria dos impactos 
constatado na frente de lavra em operação, como sendo de resultado significativo 
com 6 danos diretos e 3 danos indiretos. E novamente os maiores valores foram 
para os danos diretos (66,7%), mostrando também na frente em operação a 
possibilidade de prevenção e mitigação de possíveis danos ao meio ambiente. 

A matriz apontou ainda, ao contrário da frente desativada, resultados de 
significância do tipo muito significativo, para os aspectos referentes à “Qualidade do 
solo, Qualidade da microfauna e Qualidade nos meios socioeconômicos da região, 
sendo neste último caso similar a frente de lavra desativada, ouve degradação na 
qualidade da vegetação ciliar, e também com 1 dano direto e 2 danos indiretos. 

Desta forma, considerando que os impactos ambientais gerados por meio da 
extração de areia em leito de rio pela empresa em estudo são em linhas gerais 
significativos, e que esta empresa se mostra com dificuldades em se enquadrar as 
normas legais para mineração, determinadas pelos órgãos ambientais.    
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TABELA 1- ASPECTOS E IMPACTOS OBSERVADOS NA FRENTE DE LAVRA DESATIVADA INDICANDO A AVALIAÇÃO E A 
SIGNIFICÂNCIA 

Avaliação         Significância Aspecto 
Ambiental Impacto Ambiental 

I A Pr/Fr Sr  De Re Leg. Resultado 

Qualidade da 
água 

Interferência na velocidade e direção do curso d’ água devido à eliminação de bancos 
de sedimentos D 1 2 2 1 4 Sit.3 Significativo 

Compactação e impermeabilização do solo pelo uso de máquinas pesadas D 1 3 2 2 12 Sit.4 Significativo 

Depreciação da qualidade do solo pela redução da fertilidade, plasticidade e da 
aeração 

I 1 3 2 2 12 Sit.1 Significativo Qualidade do 
solo 

Depreciação da qualidade do solo, decorrente da contaminação causada pelos 
resíduos (óleos, graxas, lubrificantes etc.) I 1 3 2 2 12 Sit.1 Significativo 

Qualidade da 
microflora 

Achatamento da base genética das espécies vegetais terrestres, em função da retirada 
da vegetação  D 1 3 2 2 12 Sit.4 Significativo 

Danos à microbiota do solo, ocasionados pela remoção da vegetação D 1 2 2 3 12 Sit.4 Significativo Qualidade da 
microfauna Redução espacial do “habitat” silvestre devido a retirada da vegetação D 1 2 3 2 12 Sit.3 Significativo 

Perturbações na vegetação ciliar D 1 3 3 2 18 Sit.2 M. significativo 

Programas de revegetação ineficiente devido a inexperiência técnica I 2 3 3 2 36 Sit.2 M. significativo Qualidade da 
vegetação ciliar 

Utilização de mudas de espécies exóticas e não adaptadas ao local I 1 3 3 2 18 Sit.2 M. significativo 

Obs.:      I = incidência; D= direta; I= indireta 
 Ab = abrangência; 1= local; 2= regional; 3= global 
 Pr= probabilidade; 3= alta; 2= média; 1= baixa 
 Sr= severidade; 3= alta; 2= média; 1= baixa 
 De= detecção; 3= difícil; 2= moderada; 1= fácil 
Fonte: Adaptado de Reis, et al (2007). 
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TABELA  2-  ASPECTOS E IMPACTOS OBSERVADOS NA FRENTE DE LAVRA EM OPERAÇÃO DESATIVADA INDICANDO A 
AVALIAÇÃO E A SIGNIFICÂNCIA 

Avaliação Significância 
Aspecto Ambiental Impacto Ambiental 

I A Pr/F
r Sr De Re Leg. Resultado 

Aumento da turbidez devido a atrito do material com a água D 2 3 1 1 6 Sit.3 Significativo 
Qualidade da água Interferência na velocidade e direção do curso d’ água devido a eliminação de 

bancos de sedimentos D 1 2 2 1 4 Sit.3 Significativo 

Compactação e impermeabilização do solo pelo uso de máquinas pesadas D 1 3 3 2 18 Sit.4 M. significativo 

Depreciação da qualidade do solo pela redução da fertilidade, plasticidade e da 
aeração 

I 1 3 2 2 12 Sit.1 Significativo Qualidade do solo 

Depreciação da qualidade do solo, decorrente da contaminação causada pelos 
resíduos (óleos, graxas, lubrificantes etc.) I 1 3 2 2 12 Sit.1 Significativo 

Qualidade da microflora 
Achatamento da base genética das espécies vegetais terrestres, em função da 
retirada da vegetação  D 1 3 2 2 12 Sit. 3 Significativo 

Danos à microbiota do solo, ocasionados pela remoção da vegetação D 1 2 2 3 12 Sit.4 Significativo 

Estresse da fauna silvestre, ocasionado pela geração de ruídos D 1 2 2 2 8 Sit. 3 Significativo 
Redução espacial do “habitat” silvestre devido à retirada da vegetação D 1 2 3 2 12 Sit.3 Significativo 

Estresse da fauna aquática, ocasionado pela geração de turbulência D 1 2 3 3 18 Sit.3 M. significativo 

Qualidade da 
microfauna 

Comprometimento da vida aquática devido à diminuição da produtividade do 
ecossistema pela turbidez da água I 2 2 2 2 16 Sit.3 Significativo 

Perturbações na vegetação ciliar D 1 3 3 2 18 Sit.2 M. significativo 

Programas de revegetação ineficiente devido a inexperiência técnica I 2 3 3 2 36 Sit.2 M. significativo Qualidade da 
vegetação ciliar 

Utilização de mudas de espécies exóticas e não adaptadas ao local I 1 3 3 2 18 Sit.2 M. significativo 

Qualidade nos meios 
socioeconômicos da 

região 

Possibilidade de ocorrência de acidentes automobilísticos por causa da queda 
de areia durante o transporte 

I 2 3 3 1 18 Sit.2 M. significativo 

Obs.:      I = incidência; D= direta; I= indireta 
 Ab = abrangência; 1= local; 2= regional; 3= global 
 Pr= probabilidade; 3= alta; 2= média; 1= baixa 
 Sr= severidade; 3= alta; 2= média; 1= baixa 
 De= detecção; 3= difícil; 2= moderada; 1= fácil 
Fonte: Adaptado de Reis, et al (2007). 
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CONCLUSÃO  
De acordo com os resultados obtidos pela aplicação da matriz, foi possível 

observar que a aplicação do método matricial desenvolvido pela Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) mostrou-se eficiente na determinação do 
nível de significância dos impactos negativos sob os aspectos ambientais em 
pequenas áreas de extração de areia em leito de rio. Assim como a qualidade das 
informações adquiridas a partir da avaliação dos aspectos e impactos ambientais na 
área em estudo é de suma importância para validação dos resultados obtidos pelo 
método. 

A empresa estudada encontra-se em desacordo, nas duas frentes de lavra, 
com o IEMA por não cumprir com condicionante presente no PCA/PRAD que trata 
da vegetação ciliar, apresentando pelo método desenvolvido pela FIESP, níveis de 
impacto significativo, nas duas frentes de lavra, sendo à frente desativada a que 
indicou menores resultados de significância. 
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